APRENDIZAGEM AUTODIRIGIDA PARA A OFICINA Nº 1 DE VIOLÊNCIA E ABUSO FAMILIAR NA EUROPA

	ACTIVIDADE 1

	TÓPICO: Comportamento da criança em relação aos pais versus violência e negligência 

	ACTIVIDADE DE APRENDIZAGEM AUTODIRIGIDA

	Principal objectivo da actividade: Reconhecer as bandeiras de advertência pelo comportamento de uma criança

Reveja os links onde encontrará materiais sobre estilos de anexos. 
Usando os seus conhecimentos do Workshop 1 (Capítulo 1.4), atribua as formas prováveis de violência aos estilos de apego -ervously Ambivalent, Avoidant, and Disorganized. (20 minutos).
a) A que deve prestar atenção se uma criança ignorar os seus pais ou mães? 
b) A que deve prestar atenção se uma criança de vários anos de idade for hostil aos seus prestadores de cuidados? 
c) Estes dois tipos são devidos a impotência e problemas adicionais ou acções deliberadas? O que se pode fazer por tais famílias? A ajuda é devida apenas à criança ou também às pessoas que cuidam dela? 
Em caso afirmativo, de que tipo? 
d) Que factores de risco serão mais cruciais para os tipos desorganizados, evitadores e ambivalentes? 
e) Que tipos aumentam o risco de violência futura dos parceiros? 
(f) Para além da violência doméstica, que factores podem influenciar os comportamentos em questão?

 Gostaria de lembrar que o comportamento de uma dada criança não significa necessariamente violência - é, no entanto, uma luz de aviso que diz que se deve olhar para a situação, especialmente se todas as necessidades são satisfeitas.
	RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 
· Conhecimento de como reconhecer sinais preocupantes
· Capacidade de mostrar aquilo a que se deve prestar especial atenção. 
· Capacidade de sensibilizar que por vezes a fonte da violência ou negligência de um pai ou mãe é a impotência
	DURAÇÃO
2 horas

	Materiais e preparações:  Caderno de notas, caneta, computador.

	Debriefing e auto-avaliação: O comportamento da criança diz muito sobre o estilo parental. Em particular, pode indicar negligência ou falta de cuidado. Este exercício permitir-lhe-á captar melhor os sinais de aviso. 

	REFERÊNCIAS: Workshop IRENE nº 1
https://positivepsychology.com/attachment-styles-childhood/




	ACTIVIDADE 2

	TÓPICO: As preocupações e soluções das vítimas para elas.

	ACTIVIDADE DE APRENDIZAGEM AUTODIRIGIDA

	Principal objectivo da actividade - Um olhar a partir da perspectiva da vítima

Muitas vítimas de violência não a denunciam. Neste exercício, é preciso empatizar com a vítima para uma melhor compreensão. Liste 5 razões cada uma (não têm de ser racionais - especialmente as vítimas que acendem gás não se comportam racionalmente - mas devem ser plausíveis do ponto de vista da vítima) por não denunciarem a violência nos casos em questão: 
(a) A criança de 13 anos está a sofrer violência física e psicológica por parte dos pais. 
(b) Uma pessoa transexual de 16 anos de idade está a sofrer violência psicológica e de género por parte da família.
c) Uma mulher adulta a sofrer violência sexual e financeira por parte do seu parceiro.
(d) Um cidadão idoso que experimenta violência psicológica por parte do seu filho tutelar. Ele é incapaz de funcionar independentemente.

Chegou a hora da segunda parte. 
Por favor, encontre duas soluções para cada uma das razões. Lembre-se que não pode forçar a vítima a fazer nada - mas deve mostrar-lhe as opções que ela tem para sair da situação e como pode procurar ajuda. Ao mesmo tempo, sabemos, que para alguns aspectos emocionais pode não encontrar uma solução.
	RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 
· Compreender o ponto de vista da vítima
· Compreender as barreiras e limitações que ela/ele enfrenta. 
· Capacidade de encontrar e oferecer soluções
	DURAÇÃO
2 horas

	Materiais e preparações:  Caderno de notas, caneta, computador.

	Debriefing e auto-valorização: As vítimas de violência muitas vezes não têm a oportunidade de se desligarem do seu agressor devido a vários factores - sejam eles económicos ou psicológicos. Por vezes estão também tão habituadas à situação que, apesar do sofrimento, preferem persistir na mesma, como lhes é familiar. Por vezes, para mudar a sua perspectiva, basta-lhes mostrar-lhes soluções.

	REFERÊNCIAS: Oficina IRENE nº 1



